
EXPERIÊNCIA
SCHUMACHER BRASIL
2015
Economia para a Transição, Pensamento 
Complexo e Ecologia Profunda em uma vivência 
de educação transformadora.



A Experiência Schumacher Brasil é inspirada no 
Schumacher Experience Week, uma semana onde os 
participantes vivenciam o espírito da escola que fica 
na cidade de Totnes, no Reino Unido. No Brasil, ela 
reúne os principais temas abordados nos mestrados 
de Ciências Holísticas e Economia para Transição, 
com professores brasileiros que aprenderam e viveram 
no Schumacher College, e com a participação online 
de professores da escola na Inglaterra. A semana será 
uma vivência do ‘jeito Schumacher’ em um contexto 
totalmente brasileiro, na FAF – Fazenda Ambiental 

Novas Economias e Empreendedorismo 
Consciente - Mari Turato, Tomás de Lara e a 
participação online de Tim Crabtree.

Pensamento Complexo: do paradigma 
mecanicista ao vivo - Juliana Schneider, Luiz 
Gabriel e a participação online de Patricia Shaw.

Ecologia Profunda e Caminhada ao Longo do 
Tempo - Stephan Harding (online) e Denise Curi.

Fortaleza, uma fazenda de produção orgânica e 
agroflorestal de café que fica em Mococa-SP.

Mais do que explorar conceitos e teorias, estaremos 
convivendo em uma comunidade de pessoas – 
professores e todos que fazem parte do dia a dia 
Fazenda. Aprender na ‘cultura Schumacher’ inclui 
engajar-se na vida do entorno que une todos em tarefas 
para ajudar a cuidar dos espaços em comum como por 
exemplo – limpar, cozinhar, jardinar etc. Portanto, o 
aprendizado acontece dentro e fora da sala de aula. 

Data: 20 a 24 de novembro de 2015
Local: Fazenda Ambiental Fortaleza, FAF



As aulas ocorrem todas as manhãs podendo continuar 
a tarde, e incluindo espaços para grupos menores onde 
os alunos é que extrairão conhecimento do professores. 
Os profissionais oferecerão insights e inspiração, com 
sessões facilitadas e com tempo para reflexão do 
próprio processo de aprendizado de cada um.

Portanto, a rotina irá incluir momentos de troca em 
grupo, sessões com os professores, tarefas de cuidado 
com o entorno e interação com pessoas da comunidade. 
Estes se darão em diferentes panos de fundo: dentro 
e fora de sala, sentados ou caminhando, cozinhando 
juntos ou durante as refeições.

Esta vivência de 5 dias é para qualquer pessoa que tenha 
sentido uma conexão com a escola ou uma curiosidade 
para experimentar esta forma de diferente de aprender. 
Pessoas engajadas em mudança em diferentes setores e 
buscando novas formas de entender a realidade e de se 
relacionar com o mundo e com os desafios atuais.

Chegada: Entre às 15 e 16 horas da sexta-feira, dia 20 de 
novembro.
Término: Após o almoço da terça-feira, dia 24 de 
novembro.

NOSSA ROTINA

PARA QUEM É ESTA EXPERIÊNCIA?



O Schumacher College, na Inglaterra, nasceu em 1991 
como um lugar de encontro e de exploração de ideias 
na fronteira do pensamento. Fundada pelo indiano 
Satish Kumar, a escola propõe um aprendizado que 
integra ‘mãos, mente e coração’, tendo se tornado um 
centro internacional de reflexão e prática de uma vida 
sustentável. Os programas oferecidos focam nas crises 
ecológica, social, econômica e espiritual que estamos 
enfrentando, e na natureza interconectada destas 
crises. Os programas incluem cursos de pós-graduação 
em Economia para a Transição, Pensamento Ecológico 
do Design, Ciências Holísticas, Sistemas Alimentares 
Ecológicos, e também cursos curtos e certificados. 
Elementos importantes da filosofia da escola incluem 
uma visão de mundo ecológica e interconectada, 
aprendizado integral, prática reflexiva e vida 
comunitária. Nos últimos 25 anos a escola tem recebido 
uma rede global de professores inspiradores como Bill 
McKibben, Vandana Shiva, Fritjof Capra e colaborado 
com organizações que compartilham visões de mundo 
como a Transition Network, o Sustainability Institute na 
África do Sul, o Centro da Felicidade Interna Bruta no 
Butão, e a Escola Schumacher Brasil. 

schumachercollege.org.uk

Escola Schumacher Brasil é o nome escolhido para 
reconhecer um conjunto de atividades educacionais no 
Brasil inspiradas pelo Schumacher College, Reino Unido. 
Estas atividades têm crescido da colaboração entre o 
Schumacher e muitas pessoas que tiveram vivências na 
escola e voltaram com uma profunda vontade de recriar 
este espírito no Brasil por brasileiros e para brasileiros. 
Nós trabalhamos com uma proximidade muito grande 
com o College e também outras pessoas ao redor 
do mundo com um desejo similar de propagar uma 
educação transformadora para uma vida sustentável. 
Os programas para 2015 incluem um Certificado 
em Ciências Holísticas e Economia para a Transição 
(8 meses), o programa Liderança para a Transição 
(4 meses), e a Experiência Schumacher Brasil (uma 
semana), além de cursos e encontros de curta duração.

escolaschumacherbrasil.com.br

A fazenda anteriormente conhecida como Fazenda 
Fortaleza pertence à família Barretto desde 1850. Era 
uma fazenda tradicional, com 150 trabalhadores rurais e 
métodos agrícolas convencionais, quando Silvia Barretto 
junto com seu marido Marcos Croce começaram a 
transformar o espaço de acordo com os seus sonhos. 
Há muito tempo uma entusiasta e seguidora do estilo 
de vida natural e orgânico, Silvia decidiu que a fazenda 
deveria seguir nessa direção. A ideia de continuar os 
métodos agrícolas tradicionais e as relações centenárias 
entre fazendeiros e trabalhadores rurais também não 
agradava mais. Em 2001 esta transformação começou 
de fato quando Silvia herdou a fazenda e eles mudaram 
o nome para Fazenda Ambiental Fortaleza (FAF). Seu 
sonho e missão era converter a fazenda em um negócio 
sustentável, levando em consideração o meio ambiente, 
as relações entre as pessoas e gerar produtos de alta 
qualidade. Hoje a Fazenda Ambiental Fortaleza é uma 
rede de agricultores, um pólo de preservação ambiental, 
um centro de estudos de café, e uma empresa de 
exportação com pessoas que amam o que fazem.

fafbrazil.com

SCHUMACHER COLLEGE ESCOLA SCHUMACHER BRASIL FAZENDA AMBIENTAL FORTALEZA



Mais do que nunca uma economia baseada no 
paradigma do crescimento e da busca da riqueza 
é, por definição, insustentável, e em conseqüência 
disto estamos vivendo uma economia em transição. 
Consumo, produção, financiamento e aprendizagem 
colaborativa são novos tipos de interação econômica, 
que trazem consigo um novo arcabouço de 
funcionamento, uma nova cultura. Empresas em rede, 
negócios com um novo paradigma de sucesso baseado 
no bem-estar das pessoas e no cuidado com a natureza, 
engajamento cívico, cultura de inovação aberta, novas 
maneiras de se relacionar com a posse de bens e a 
disruptiva cultura do compartilhamento, são alguns 

Uma caminhada onde cada passo corresponde a 
aproximadamente meio milhão de anos da história 
da Terra. Uma caminhada de contemplação ativa à 
origem e à beleza da vida, de contemplação ao tempo 
profundo, o tempo da vida e o tempo de nossas 
próprias vidas.

Inspirada na Deep Time Walk do Dr. Stephan Harding, 
ecologista e coordenador do mestrado em Ciências 
Holísticas do Schumacher College, a Caminhada ao 
Longo do Tempo é uma caminhada de 4,6 km que ajuda 
os participantes a se conectarem com a imensidão 
do tempo geológico, onde contamos a história da 
formação do nosso planeta, desde seu “nascimento” 
até os dias atuais. Uma oportunidade para refletir 
sobre complexidade, cooperação e colaboração; para 
ressignificar o tempo e a nossa compreensão sobre 
Ecologia Profunda, sustentabilidade e sobre como 
vivemos nossas vidas.

Novas Economias e 
Empreendedorismo Consciente
Mari Turato e Tomás de Lara

Deep Time Walk: uma caminhada 
ao longo do tempo
Denise Curi

dos resultados que vemos surgir a partir desta nova 
sociedade cada vez mais conectada e consciente da 
natureza das relações econômicas e ecológicas.

Neste novo cenário também, o Planeta deixa de ser 
apenas um “recurso” e se converte em parceiro chave 
no processo de regeneração, não apenas ecológico 
mas também social e humano. Vale lembrar que a raiz 
das palavras Economia e Ecologia é a mesma: Oikos, 
Casa. Se tanto a economia como a ecologia carregam 
em si nossa Casa, é impossível olhar para as duas de 
maneira separada. Não podemos criar leis e normas 
para nossa casa (economia) sem antes conhecê-la 
(ecologia). A emergência deste futuro que ainda não 
conhecemos só será possível se as soluções criadas 
incluírem em si Pessoas e Planeta.

Mais do que trazer conceitos teóricos, vamos 
trocar experiências baseadas na própria intenção 
e engajamento do grupo. Criaremos um espaço de 
colaboração e troca para explorar este tema tão 
presente nos dias de hoje.

Veja o que os professores escreveram sobre 
o que estarão lhe convidando a explorar:

TEMAS ABORDADOS



Quando falamos em paradigma mecanicista logo 
associamos a ideia de máquinas. E assim de imediato 
pode parecer um tanto óbvio percebermos a diferença 
entre o que é mecânico e o que é vivo. Será? Para o 
diretor de teatro Peter Brook, em seu livro The Empty 
Space (1968), “um médico consegue dizer de primeira a 
diferença entre um traço de vida e uma caixa de ossos 
inúteis que a vida deixou, mas nós somos menos praticados 
em observar como uma ideia, uma atitude ou uma forma 
pode passar do vivo para o moribundo.”
 
Vamos juntos explorar quais os pressupostos 
mecanicistas e suas influências  na forma de nos 
relacionarmos com o mundo que têm colocado o 
homem em um lugar de controle diante da vida, e como  
esta forma ignora a maneira mais orgânica de como a 
vida de fato acontece. Vamos introduzir conceitos chaves 
da Teoria da Complexidade que nos revelam um mundo 
interconectado, não-linear e relacional – algo que desafia 

Vamos explorar juntos na cozinha os seguintes temas:

Slow Food e a Arca do Gosto: Aventura sensorial que 
sensibiliza a re-conexão com a essência dos alimentos. 
Usando os sentidos, serão propostas experimentações 

Pensamento Complexo: 
do paradigma mecanicista ao vivo
Juliana Schneider e Luiz Gabriel 

EcoGastronomia
Claudia Mattos

nossa mente racional. Faremos isto não apenas expondo 
ideias mas criando juntos o espaço para refletir sobre a 
própria forma que pensamos.  

E para que esse aprendizado também seja vivo, 
buscaremos experienciar essa nova forma de enxergar 
o mundo através de atividades que envolvam também 
nosso corpo, que nos enriqueçam com percepções 
que contribuam para reorientarmos a forma de agir 
nas diversas situações de nossas vidas. O Tango será 
uma dessas atividades. Aprenderemos juntos um 
pouco dessa dança para com ela explorar algumas das 
qualidades e habilidades que a complexidade nos chama 
a desenvolver e ancorar em nosso ser.

lúdicas, uma “viagem” em que os participantes são 
convidados a manipular, explorar e ter contato com 
ingredientes in natura e seus desdobramentos, além 
de reconhecer frutas, castanhas e raízes brasileiras.

Encontro de Culturas alimentares Populares e 
Tradicionais (quilombolas/indígenas): Forma de 
preparo de pratos típicos,  materiais e utensílios 
utilizados em suas receitas e principais ingredientes 
com suas histórias, como a taioba (folha e raiz), a 
banana e o coração da bananeira, a mandioca,  arroz 
pilado, feijão, rapadura, palmito, mel de abelha nativa, 
o guaraná em bastão, entre outros.

Agricultura Familiar, co-produção e 
aproveitamento integral do alimento: Re-
habitar a cozinha, expandir a consciência para uma 
alimentação colorida e viva, valorizar os que cuidam 
da terra e cultivam o alimento com amor, respeitar 
a sazonalidade e aproveitar o alimento de forma  
integral.



Cláudia Mattos é chef de cozinha do Espaço ZYM 
e terapeuta corporal desde 1999.   As viagens 
por diferentes países, incluindo a passagem pelo 
Shumacher College, contribuíram para enriquecer 
seu repertório que a cada dia valoriza mais as suas 
raízes brasileiras, pesquisando e usando ingredientes 
nacionais e orgânicos. Líder do Convívio Slow Food 
São Paulo e membro Transition Towns, movimentos 
Internacionais que sensibilizam para uma vida mais 
sustentável. A preocupação com a origem, a história 
dos fornecedores e o modo de cultivo são alguns dos 
conceitos presentes em seu menu. 

Educadora, Denise desenvolve o projeto Práticas 
Contemplativas – O Observar Atento no Aprender a Ser 
e a Viver Juntos, e colabora com a Escola Schumacher 
Brasil, com o Instituto Singularidades e com o GVces na 
disciplina Formação Integrada para a Sustentabilidade. 
É Doutora em Ciências pelo IQ-USP, foi pesquisadora 
em Harvard, Unicamp e USP, professora do Colégio 
Bandeirantes e cursa a pós em Pedagogia da 
Colaboração. Foi voluntária, aluna e facilitadora no 
Schumacher College e voluntária no Sustainability 
Institute. Adora dançar, cozinhar, fotografar, caminhar, 
aprender coisas novas!

Formado em Engenharia Sanitária e Ambiental pela 
Universidade Federal de Santa Catarina, onde desde 
2010 atua em educação para sustentabilidade no 
Núcleo de Educação Ambiental do CTC (NEAmb). É parte 
da Grão Cia de Dança, onde se dedica ao tango. Em 
2013 residiu na Schumacher College como voluntário, 
aluno e facilitador de cursos curtos. Lá, inspirado 
pela professora Patricia Shaw, iniciou o trabalho que 
desenvolve com a Escola Schumacher Brasil, em que 
vivências em tango e conhecimentos da complexidade 
dialogam em busca de experiências que ajudem a 
reorientar nossa forma de ver, entender e se relacionar 
com o mundo.

{ CLAUDIA MATTOS } { DENISE CURI } { LUIZ GABRIEL VASCONCELOS }

PROFESSORES E EQUIPE



Mestra em Ciências Holísticas pelo Schumacher College 
na Inglaterra onde residiu por quase 3 anos, é hoje 
diretora da Escola Schumacher Brasil. No Schumacher 
(UK) é facilitadora de cursos com professores como 
Satish Kumar, Rupert Sheldrake, Stephan Harding, 
Vandana Shiva, Patrícia Shaw entre outros, com 
temas que vão desde a Ecologia Profunda, a Física 
Quântica e até a Complexidade. Este último, junto 
com a fenomenologia, tem sido sua linha de estudo 
e aprofundamento, informando uma forma diferente 
de exercer a liderança. Especialmente nas atividades 
da Escola, essa atuação acontece a partir de uma rede 
interativa de pessoas e com a atenção voltada para o 
movimento e os detalhes das interações humanas.

Mari é psicóloga de formação e cidadã do mundo 
por opção. Trabalhou em diversas organizações 
focada em desenvolvimento humano e educação. 
Nos últimos 10 anos viveu em países como Espanha, 
Índia, Inglaterra e Portugal se dedicando a iniciativas 
ligadas à transformação social e ambiental. É sócia-
fundadora da WasteLess, empresa social que promove 
desenvolvimento através do lixo. Terminou o mestrado 
em Economia para a Transição no Schumacher 
College em 2013 e desde então está diretamente 
ligada às atividades promovidas por essa rede no 
Brasil. Recentemente, fundou a empresa MIRA, que 
desenvolve projetos de sustentabilidade e educação. 

Empreendedor social, tecelão de redes por vocação, 
e consultor de negócios conscientes, Tomás é co-
líder do Sistema B Brasil (movimento de Empresas B), 
co-fundador da Goma, ecossistema colaborativo de 
empreendedores sociais e dos Hubs de Global Shapers 
de Porto Alegre e Rio de Janeiro. Administrador de 
empresas com master em comunicação digital e com 
formação em Novos Modelos de Negócios para o século 
XXI pela Schumacher College, curso focado em negócios 
em rede, biomimética e novas economias. Tomás atua 
como conselheiro do Instituto Coca-Cola Brasil, como 
professor na Perestroika e ESPM, e ministra palestras e 
cursos sobre economia colaborativa e sustentável.

{ JULIANA SCHNEIDER } { MARI DEL MAR TURATO } { TOMÁS DE LARA }

PROFESSORES E EQUIPE



PROFESSORES E EQUIPE PARTICIPAÇÃO ONLINE
Importante: as sessões online com os professores Stephan Harding, Patricia 
Shaw e Tim Crabtree serão conduzidas em inglês e sem tradução simultânea. 
Porém, aqueles que se sentirem inseguros na língua inglesa receberão apoio dos 
professores para auxiliar no entendimento.

Ecologista residente do Schumacher College e coordenador 
do mestrado de Ciências Holísticas.

schumachercollege.org.uk/staff/stephan-harding

{ STEPHAN HARDING }

Professora e Fellow do Schumacher College, atua há 30 anos 
com insights da Complexidade em organizações de diversos 
setores.

schumachercollege.org.uk/teachers/patricia-shaw

{ PATRICIA SHAW }

Empreendedor em vários negócios sociais, professor do 
Schumacher College nos mestrados de Economia para a 
Transição e Sistemas Alimentares Ecológicos.

schumachercollege.org.uk/staff/details

{ TIM CRABTREE }

Publicitário de formação pela Cásper Líbero, mas 
desde sempre apaixonado por uma culinária artesanal 
e de essência que resgate o real valor dos alimentos. 
Há sete anos investigou e trabalhou com gastronomia 
em diferentes países da América Latina e desde 2013 
voltou ao Brasil para se especializar em degustação 
de cafés. Atua na cozinha dos programas da Escola 
Schumacher Brasil e também com exportação de 
cafés especiais na Fazenda Ambiental Fortaleza.

Tem a educação e a estética como eixo estruturante 
de suas práticas, acreditando que a beleza é capaz 
de gerar vínculos e ações transformadoras para a 
melhoria do mundo. Graduada pela Faculdade de 
Educação – USP com especialização em estética e 
fenomenologia da arte pelo CAAC de Sevilla, já atuou 
em diferentes museus de arte contemporânea; 
em comunidades com empreendedorismo social; 
com assessoria de documentação pedagógica; 
como  designer de aprendizagem em instituições de 
ensino e startups; e com cenografia e produção de 
arte em teatro, festivais e televisão. Atualmente é a 
coordenadora da Escola Schumacher Brasil.

{ LÍVIA BURANI }

{ WAGO FIGUEIRA }



{ VALORES }
O valor para os 5 dias de vivência, incluindo a 
hospedagem e alimentação, é de 3 mil reais por pessoa. 
Este valor contribui para cobrir os custos integrais do 
programa, que é sem fins lucrativos. Estamos buscando 
formas de possibilitar bolsas parciais para aqueles que 
não tenham tido a oportunidade de conhecer a escola na 
Inglaterra. Se você possui condições de contribuir com 
qualquer valor além de cobrir a sua participação, este 
valor será 100% direcionado para bolsas a este público. 

Sobre o uso dos recursos financeiros: este programa 
é oferecido sem fins lucrativos e todo o valor pago 
pelos participantes é destinado para cobrir os custos 
necessários para a sua realização. Qualquer sobra do 
valor, se ocorrer, será destinada para realização de 
encontros da Rede Schumacher no Brasil, bem como 
para os custos de futuros programas incluindo a oferta 
de bolsas. A planilha de gastos está disponível e será 
enviada mediante solicitação.

{ INSCRIÇÃO }
A inscrição para a Experiência Schumacher Brasil 
é feita mediante o depósito (detalhes na filha de 
inscrição) do valor de R$ 1.000,00 (hum mil reais). O 
restante do valor – de R$ 2.000,00 (dois mil reais), 
pode ser pago à vista ou em duas parcelas nos meses 
de novembro e dezembro.

{ ACOMODAÇÃO }
A hospedagem será em quartos duplos ou triplos, 
escolhidos aleatoriamente. Alguns dos participantes 
ficarão em chalés situados próximos ao ambiente de 
convivência principal. Outros em casas distribuídas 
pelos espaços da fazenda. Há sinal de WI-FI nos 
ambientes comuns, porém o sinal é intermitente.

{ ALIMENTAÇÃO }
Toda a alimentação será vegetariana e o máximo 
possível com ingredientes produzidos localmente - na 
própria Fazenda ou em fazendas parceiras - utilizando 
ingredientes saudáveis, integrais e orgânicos. 
Os jantares serão preparados pelos próprios 
participantes sob a orientação da chef Claudia Mattos, 
introduzindo temas como o Slow Food, culturas 
alimentares quilombolas, aproveitamento integral do 
alimento entre outros.

No caso do número mínimo de inscritos não ser 
atingido, o valor da inscrição – de R$ 1.000,00 (hum mil 
reais) – é devolvido integralmente.


